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“Aberta” já está aberta
A ligação entre a lagoa de Óbidos 
e o mar foi reaberta na manhã da 
passada segunda-feira, através 
de uma intervenção conjunta das 
câmaras das Caldas e de Óbidos, 
sob a coordenação da Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA). 
A trabalhar na abertura da embo-
cadura durante as últimas sema-
nas estiveram uma máquina gira-
tória de cada uma das autarquias, 
mais um bulldozer e um dumper 
da Câmara caldense e dois dum-
pers de Óbidos. 
A aberta está centrada a meio 
entre a Foz do Arelho e o Bom 
Sucesso. 
O presidente da Câmara de 
Óbidos, Humberto Marques, ex-
plicou que, aquando da abertu-
ra do canal, a velocidade de saí-
da da água da lagoa rebentou um 
banco de areia que havia do lado 
do mar, permitindo uma maior 
fluidez da corrente. Esta interven-

ção permitiu ainda a alargamento 
e aprofundamento da “aberta”. 
O autarca disse ainda que, de 
acordo com o vice-presidente da 
APA, Pimenta Machado, o con-

curso internacional para a segun-
da fase de dragagens deverá ser 
lançado em inícios de Fevereiro, 
permitindo que a obra seja adju-
dicada no segundo semestre. 

A intervenção representa um in-
vestimento de cerca de 16 mi-
lhões de euros e terá lugar 
nos braços da Barrosa e Bom 
Sucesso.  F.F. 

Na Praça da Fruta os vendedores mais 
velhos persistem e os novos procuram 
uma oportunidade de negócio

Há quatro anos que os vendedores 
voltaram à Praça da República de-
pois de terem passado 10 meses a 
vender num mercado improvisado 
atrás do Chafariz das Cinco Bicas, 
para que fossem feitas obras de me-
lhoramentos no tabuleiro centená-
rio. Na altura foi realizada uma hasta 

pública que resultou na venda dos 
120 lugares disponíveis no mercado, 
criado um regulamento para o seu 
funcionamento e uniformizadas as 
tendas e bancas dos vendedores. 
Volvidos quatro anos, os comercian-
tes queixam-se do peso das estru-
turas, que têm que ser montadas e 

desmontadas diariamente, da falta 
de estacionamento que afasta as 
pessoas da praça e de condições 
para quem vende e para quem 
compra. 
O novo vereador responsável pelo 
sector “defende” uma solução in-
tegrada entre os vários mercados, 

(obrigação que cabe à própria 
Câmara e que ainda o não fez) e, 
especificamente, para a Praça da 
Fruta, preconiza uma maior atrac-
tividade em termos turísticos, aliada 
a uma nova sinalética e uniformiza-
ção dos espaços de venda por tipos 
de produtos.  Pág. 16 a 18

Joaquim Coelho entrou na Suíça 
como turista para poder ser 
emigrante

Joaquim Coelho esteve 27 anos emigrado na Suíça. Partiu em 1980, 
sozinho, e ter deixado em Portugal a mulher e um filho de 10 me-
ses foi a parte mais difícil de iniciar os sonhos de uma vida melhor 
e da construção de uma casa no Bombarral. Foi a luta por esses so-
nhos que o ajudou a aguentar o forte impacto da saudade, atenua-
do com a ida, primeiro da mulher, e depois do filho para Genebra. 
Já na cidade suíça viria a nascer a outra filha do casal.  Pág. 4 e 5

PSD critica “abandono da 
região” por parte do governo
As distritais do PSD de Leiria e Área 
Oeste denunciam o “desprezo” do 
governo pelas populações da região 
de Leiria e Área Oeste. Num comu-
nicado conjunto, e assinado pelos lí-
deres Rui Rocha e Duarte Pacheco, 
as comissões políticas dão nota do 
“abandono da região” por parte 
do governo socialista. 

Os atrasos na modernização da Linha 
do Oeste, a insuficiente rede de trans-
portes públicos em muitos concelhos 
de Leiria e do Oeste e o facto do go-
verno apenas prever a redução do 
preço dos passes sociais para resi-
dentes nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e do Porto, estão entre as crÍ-
ticas apresentadas.  Pág. 10

Adega da Vermelha aumenta as 
vendas e inaugura novo espaço
A Adega Cooperativa da Vermelha 
encerrou o ano de 2018 com a aber-
tura de um novo espaço de venda ao 
público, onde apresenta a diversidade 
dos seus vinhos Mundus e os combi-

na com outros produtos regionais. O 
último ano foi de crescimento e ter-
minou com uma facturação superior 
a 9 milhões de euros. Quase metade 
da produção é exportada.  Pág. 7

Sala cheia no concerto 
de Ano Novo no CCC 

Em Salir de Matos vão ser vendidos 
3000 metros de chouriços
Em Salir de Matos há mais de 50 
anos que a população se reúne 
para produzir chouriços para o 
Santo Antão e dessa forma anga-
riar dinheiro para a paróquia. Este 
ano os 3400 quilos de carne irão 

dar origem a mais de 3000 me-
tros de chouriços. Faltam os fu-
meiros no Centro Paroquial, o que 
obriga a levar os chouriços para 
fumar nas Trabalhias e Cabreiros. 
 Pág. 2

Perante um lotado grande auditório 
do CCC, a Banda Comércio e Indústria 
apresentou o tradicional concerto de 
Ano Novo com uma novidade: o lan-
çamento do segundo CD da banda. 
Intitulado “Uns Clássicos”, o mais re-
cente projecto conta com arranjos 

inéditos do maestro Adelino Mota. 
Em Maio, na vinda de uma comitiva 
de Santo Amaro de Imperatriz (ci-
dade brasileira geminada com as 
Caldas), a BCI irá fazer um concerto 
de homenagem só com música bra-
sileira.  Pág. 11
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Por que não um 
túnel em vez de 
uma ponte?

Editorial

O plano de reabilitação urbana para 
as Caldas prevê uma ponte sobre 
a estação ferroviária, no valor de 
450 mil euros, com três elevadores 
(dois nas extremidades e outro para 
acesso a uma das plataformas).
Trata-se de uma solução relativa-
mente barata para ligar as duas me-
tades da cidade separadas pela li-
nha férrea.
Mas não é necessariamente a me-
lhor solução.
A construção de uma passagem 
inferior seria uma opção que faci-
litaria muito mais a comunicação 
entre os dois lados. Não se trata 
de fazer um buraco, um túnel oval 
a passar por baixo das linhas, mas 
sim de um espaço amplo, no qual 
poderiam até instalar-se pequenos 
comércios, que seria um prolonga-
mento da avenida 1º de Maio para 
o Bairro da Ponte.
Um equipamento deste tipo pode-
ria ser construído em rampa, facili-
tando o acesso às pessoas (sobretu-
do aos mais idosos e a pessoas com 
deficiência), bem como permitiria 
a circulação de skates, patins, car-
rinhos de bebé e até de bicicletas, 
tal como se vê em muitas cidades 
modernas. 
Uma passagem inferior pode ser 
um espaço seguro desde que bem 
iluminado e dotado com câmaras 
de vigilância e seguranças (que po-
deriam ser pagos pelo município 
e pela Infraestruturas de Portugal 
em parceria). 
Em contrapartida, a ponte prevista, 
que vai ser um sorvedouro de di-
nheiro em manutenção (a começar 
pelos três elevadores), é mais inesté-
tica (a menos que a obra seja adjudi-
cada com a intenção de ser um equi-
pamento bonito e não meramente 
funcional) e colide com a própria ar-
quitectura da estação, tal como já 
acontece com a ponte actual.
Uma passagem inferior com aces-
sos amplos em rampa, com ligações 
directas às plataformas da estação, 
com pequenos negócios no seu in-
terior, seria, sem dúvida, uma so-
lução de futuro mais adequada do 
que uma ponte. E melhor ainda – 
qual cereja em cima do bolo! – se os 
terrenos da estação do lado norte 
fossem aproveitados para um ter-
minal rodoviário. Aí, sim, as Caldas 
da Rainha teriam uma verdadeira 
estação multimodal, ao qual have-
ria que acrescentar um parque de 
estacionamento central que servis-
se a rodoviária, a ferrovia e a cidade.
Mas quem decide, prefere fazê-lo 
a contar os tostões no silêncio dos 
gabinetes sem verdadeiramente 
abrir um debate público que pos-
sa acolher soluções de futuro para 
a cidade.   C.C.

Caldas da Rainha vai ter estacionamento 
pago nas ruas

A rua Diário de Notícias será uma das 
artérias da cidade onde vão ser ins-
talados parcómetros, bem como 

outras 12 zonas urbanas onde se preten-
de que haja uma maior rotatividade no 
estacionamento. 
A proposta foi aprovada por unanimida-
de na última Assembleia Municipal e pre-
vê a colocação de 350 parcómetros atra-
vés de uma concessão a uma empresa da 
especialidade. 
A avenida 1º de Maio, o Bairro Azul, as 
ruas Leonel Sotto Mayor e Capitão Filipe 
de Sousa, bem como a Praça da Fruta se-
rão algumas das artérias que também vão 
ter estacionamento pago. Contudo, os ven-
dedores da Praça da Fruta vão manter os 
benefícios que já possuem para estacio-
nar os seus veículos durante o período do 
mercado.
Na mesma reunião da Assembleia Municipal 
de 22 de Janeiro os deputados pronuncia-
ram-se também sobre a transferência de 
competências do governo para a autarquia, 
confirmando a posição já tomada pelo exe-
cutivo, de não aceitação da maioria das 
propostas.  Pág.11 a 13

Santo Amaro de Imperatriz 
espera receber banheira 
termal em Março
Apesar de ter ido de avião, a banheira termal que a 
Câmara das Caldas ofereceu à sua congénere brasi-
leira de Santo Amaro de Imperatriz, com quem está 
geminada, deverá demorar um ano a chegar ao 
destino. 
Embarcada a 10 de Março do ano passado, a banhei-
ra está desde então no aeroporto de Guarulhos, em 
São Paulo, bloqueada pelo Ministério de Agricultura 
porque a embalagem em que seguiu é de madeira 
não fumigada.
O vereador Juliano Souza da Silva, do município de 
Santo Amaro de Imperatriz, acredita que a banheira 
poderá chegar, finalmente, em Março. Para tal terá 
que contar com a boa vontade de políticos regionais 
e nacionais para vencer a terrível burocracia brasilei-
ra. Se tudo correr bem, a banheira de pedra que per-
tenceu ao Hospital Termal fará parte de um monu-

mento comemorativo a ser construído no balneário 
de Caldas da Imperatriz, tornando-se um símbolo do 
termalismo mundial e um novo ponto de interesse 
turístico no estado de Santa Catarina.  Pág. 17

Farmacêutica investe 25 milhões 
de euros em Rio Maior
A Generis Farmacêutica S.A. e a Câmara de Rio 
Maior oficializaram o acordo de aquisição do lote 
de terreno no Parque de Negócios, que vai per-
mitir a instalação de uma unidade industrial da-
quela multinacional naquele concelho. A fábrica 
de embalamento de medicamentos vai criar 100 
postos de trabalho e representa um investimento 
que pode ascender a 25 milhões de euros.  Pág. 8

David Brito - “Estive na guerra, mas 
nem lá sofri tanto como nos primeiros 
meses de emigração na Suíça”

David Brito não queria emigrar, mas não teve outra opção quando 
se viu numa situação de seis meses de salários em atraso. Casado e 
com três filhos pequenos, a situação tornava-se insustentável e por 
isso decidiu tentar a sorte com uma empresa suíça que estava a re-
crutar em Portugal, corria o ano de 1987. Dos 50 candidatos foi um 
dos cinco seleccionados, esteve lá 24 anos dos quais não se arre-
pende, apesar de ter vivido muitos momentos difíceis.  Pág. 4 e 5

A pequena biblioteca da Sancheira 
já abriu portas
Na Praceta da Oliveira, na aldeia da Sancheira Grande, existe agora uma 
pequena biblioteca. Inaugurada a 26 de Janeiro, a Sancha, como é apeli-
dada, é a sexta biblioteca do género em Portugal  e a número 77.395 da 
rede internacional Little Free Library, assentando no principio   “leve um 
livro, partilhe um livro”. Este projecto de leitura pública foi desenvolvido 
pelos alunos do 2º ciclo do Complexo Escolar do Alvito, coordenados pela 
professora Ângela Oliveira e em parceria com a Biblioteca Municipal de 
Óbidos.  Pág. 16
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Editorial

Pedro Bento, de Alguber, saiu de Portugal com 20 anos, quando já 
trabalhava com elevadores em Lisboa. Foi para Paris, onde manteve 
a actividade até abrir a sua própria empresa de elevadores. Em 1990 
decidiu regressar a Portugal e montar a sua empresa nas Caldas da 
Rainha, a Ascensores do Oeste, que ainda hoje está sedeada no mes-
mo local. Pág. 4 e 5

Pedro Bento foi para França e 
subiu na vida... de elevador!
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O novo 
hospital
As comissões municipais das Caldas 
e de Torres Vedras que têm a tute-
la da Saúde reuniram-se e acorda-
ram a necessidade de inscrever um 
novo hospital para o Oeste no pró-
ximo quadro comunitário. Tratou-se 
de uma iniciativa histórica, como 
muito bem lembrou o presidente 
da Assembleia Municipal calden-
se, Lalanda Ribeiro.
A construção de um novo hospital 
que sirva o Oeste em vez de uma 
instituição espartilhada em três uni-
dades hospitalares, é uma ideia que 
vai fazendo o seu caminho, reunindo 
cada vez mais consenso. Um con-
senso que as comissões municipais 
das Caldas e de Torres querem ago-
ra alargar ao convidar as suas con-
géneres de outros municípios para 
participar neste debate alargado.
Gazeta das Caldas entrevistou há 
alguns meses os presidentes de câ-
mara de Nazaré, Óbidos, Peniche e 
Bombarral (os das Caldas e Alcobaça 
não quiseram falar ao nosso jornal) 
e perante a pergunta sobre se con-
cordava com a construção de um 
hospital único para a região, todos 
disseram que sim.
Compreende-se algumas reservas 
caldenses – expressas de forma mui-
to clara pelo representante da opo-
sição caldense, Luís Patacho – sobre 
a possibilidade de perder o antigo 
hospital distrital. Mas a verdade é 
que os caldenses preferem certa-
mente ser bem atendidos num bom 
hospital a 20 minutos das Caldas do 
que serem mal atendidos num hos-
pital que está na cidade. De resto, 
os próprios profi ssionais de saúde 
e especialistas do sector são tam-
bém unânimes em defender que 
é preferível uma grande unidade 
hospitalar, bem apetrechada, com 
recursos humanos de qualidade e 
com boas acessibilidades (a proxi-
midade à ferrovia é aqui decisiva 
num equipamento para o séc. XXI), 
do que três hospitais com suces-
sivas ampliações e remendos que 
nunca poderão servir cabalmente 
os oestinos. 
Caldas da Rainha não tem que re-
cear a perda do maior empregador 
do concelho porque os caldenses se-
rão os primeiros a ganhar ao acede-
rem a melhores cuidados de saúde 
numa nova infraestrutura. E quan-
to às instalações do actual hospital, 
haverá certamente engenho, arte e 
– sobretudo - criatividade e infl uên-
cia política, para as saber aprovei-
tar num projecto ligado à saúde e
útil à cidade. 
Estão, pois, no bom caminho os
deputados municipais de todos os
partidos, das Caldas da Rainha e de 
Torres Vedras, por esta primeira reu-
nião conjunta.  C.C.

Estudantes das Caldas aderiram 
à greve pelo clima

Desde Agosto do ano passado que Greta Thunberg, 
de 15 anos, fazia greve às aulas, à sexta-feira, para 
se sentar em frente ao Parlamento sueco a chamar 
a atenção contra as alterações climáticas. Inspirados 
na sua mensagem, milhares de jovens por todo o 
mundo manifestaram-se no passado dia 15 de Março. 

Caldas não ficou de fora deste protesto global, com 
cerca de 20 jovens da Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro a fazer greve para se manifesta-
rem em Lisboa. Já os alunos da D. João II fizeram 
uma acção de sensibilização, apoiada pela direcção 
da escola. Pág. 17

Descobertas minas 
no Pego de Alvorninha
A equipa de arqueologia que está a 
desenvolver o projecto Caraca – Carta 
Arqueológica das Caldas da Rainha - 
descobriu no Pego (Alvorninha) uma 
galeria escavada na rocha com 60 
metros de comprimento. Ainda não 
se sabe qual o motivo da sua exis-
tência ou o período em que foi fei-
ta, mas a equipa suspeita que possa 
ser romana.
Neste momento decorrem ainda os 
estudos preliminares, mas trata-se de 
um sítio arqueológico inédito (uma 
vez que nunca tinha sido registado) 
e a sua descoberta é fruto da recolha 
de informações orais em todo o con-
celho. I.V.

Empresários de futebol indiciados 
por tráfico de seres humanos
Dois empresários sul-america-
nos indiciados por tráfi co de se-
res humanos foram detidos em 
Leiria no passado dia 13 de Março 
pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras. Os dois homens, agen-
tes desportivos, colocaram “um 
número substancial de jovens 
futebolistas” de forma “irregu-
lar” no GD Os Nazarenos no iní-
cio da corrente época desportiva, 
informou o SEF. Estão indiciados 
pela prática dos crimes de tráfi co de 

seres humanos, auxílio à imigração 
ilegal e falsifi cação de documentos.
A operação “Fair Play” começou em 
fi nais do ano passado através de in-
vestigações do SEF, nas quais foram 
identifi cados cerca de 20 jovens fu-
tebolistas sul-americanos em situa-
ção irregular, que se encontravam 
alojados em áreas afectas ao clube 
“em condições indignas, vivendo 
com extremas difi culdades eco-
nómicas”, segundo comunicado 
do SEF. Pág. 2

Comissões municipais da saúde das Caldas 
e de Torres querem “falar a uma só voz”
Falar a uma só voz e tomar posições 
em conjunto perante o governo e os 
organismos de saúde é o objectivo 
das comissões das assembleia mu-
nicipais das Caldas da Rainha e de 
Torres Vedras, que estiveram reu-
nidas no passado dia 12 de Março, 
na autarquia caldense. O encontro 
foi solicitado pelos deputados mu-
nicipais de Torres Vedras, depois de 
terem tomado conhecimento do re-
latório sobre a situação do hospital 
caldense, elaborado pela Comissão 
Especial do Hospital de Agudos e do 
Centro Hospitalar do Oeste (CHO), 

entidade formada por deputados 
municipais de todos os partidos.
Os deputados municipais dos dois 
concelhos, cujos hospitais integram 
o CHO, querem também convi-
dar congéneres da Assembleia
Municipal de Peniche para se lhes
juntar e tomarem posições em
conjunto. A próxima reunião fi cou
já agendada para 9 de Abril e terá
lugar em Torres Vedras. 
De acordo com o presidente da
Assembleia Municipal das Caldas,
Lalanda Ribeiro, entre as priorida-
des está a inscrição do novo hospital 

para o Oeste no próximo quadro co-
munitário (2030). “Dado que nesta 
comissão temos representantes de 
todas as cores políticas, vamos fa-
zer uma sensibilização a nível par-
tidário”, disse à Gazeta das Caldas. 
Lalanda Ribeiro destacou a posição 
de unanimidade de pontos de vista 
por parte dos deputados dos dois 
concelhos e disse que esta reunião 
foi uma “iniciativa histórica”. O res-
ponsável espera que seja possível 
alargar estes consensos e posições 
conjuntas de vários concelhos a ou-
tras áreas.  F.F.

Desporto vai inspirar o Festival 
do Chocolate  
Esculturas sobre futebol, com os prin-
cipais troféus da modalidade, ou sobre 
o surf e o golfe, duas das principais
modalidades praticadas na região,
estão a ser trabalhadas para ser ex-
postas no Festival do Chocolate de

Óbidos, que este ano tem por temá-
tica o desporto. A XVII edição deste 
certame irá decorrer entre 25 de Abril 
e 5 de Maio e terá como país convida-
do a Costa do Marfi m, o maior produ-
tor mundial de cacau. Pág. 5

16 de Março comemorado na ESE
A Escola de Sargentos do 
Exército (ESE) abriu as suas 
portas na manhã de sábado, 16 
de Março, à comunidade, dan-
do a oportunidade, a deze-
nas de caldenses, de conhecer 
os locais onde se desenrolou 
a acção do Golpe das Caldas. 
O presidente da Câmara, Tinta 
Ferreira, continua a achar “es-
tranho” que as entidades na-
cionais passem ao lado do 16 
de Março e quer começar a pre-
parar, com pompa e circuns-
tância, os 50 anos da iniciativa. 
Presente no evento, a historia-
dora Joana Tornada reafi rmou 
a importância do acontecimen-
to caldense na preparação da 
Revolução – que tem um ca-
rácter  único no mundo - e que 
coloca a cidade das Caldas “a 
nascente da Democracia por-
tuguesa”.  Pág. 16
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Revisão de 2019, acontecimentos mais relevantes

A Praça da Fruta vista pelos vendedores é o trabalho em destaque na edição 
de 11 de Janeiro, numa análise aos últimos quatro anos, depois das obras que 
levaram este mercado para a zona atrás do Chafariz das 5 Bicas durante vários 
meses.
Entre os vendedores que há mais anos ali estabeleceram o seu ponto de venda 
e aqueles que chegaram depois da regeneração, o peso das estruturas para a 
venda, que têm que ser montadas diariamente, a falta de estacionamento e de 
condições são as queixas mais frequentemente apresentadas. A Câmara des-
taca o potencial turístico, a importância da uniformização nas bancas e da si-
nalética, mas também a necessidade de uma estratégia integrada que leve as 
pessoas ao Mercado do Peixe.
Em destaque nesta edição está ainda a reabertura da “Aberta” da Foz do 
Arelho, o canal que permite a ligação da Lagoa de Óbidos ao Oceano Atlântico 
e que esteve fechado quase três semanas.
Naquela que foi a segunda edição de 2019 dá-se conta do concerto de ano 
novo da Banda Comércio e Indústria que lotou o grande auditório do CCC e 
que fi cou marcado pelo lançamento do segundo CD da banda, “Uns Clássicos”.

A tradição de produzir e vender chouriços em Salir de Matos pela altura do 
Santo Antão, que vem de há mais de 50 anos, levou este ano a comunidade 
local a transformar cerca de 3400 quilos de carne em mais de 3000 metros 
de chouriços.
Em termos económicos, a Adega Cooperativa da Vermelha inaugurou um novo 
espaço comercial e fez um balanço do ano de 2018, em que atingiu uma factu-
ração superior aos 9 milhões de euros. Metade da produção já é exportada para 
mais de 30 países nos cinco continentes.
No desporto, a surfi sta caldense Carolina Santos destacou-se ao sagrar-se vice-
-campeã nacional de sub16 e é notícia a gala Óbidos + Activo que distinguiu os 
atletas e clubes do concelho.
Pouco depois do Dia de Reis há temas natalícios nas páginas dos jornais, no-
meadamente os vencedores dos concursos de árvores das escolas (Nadadouro) 
e dos presépios dos Vidais (Cortém).
Na Gazeta dos Animais é dada a conhecer aos leitores a história da Cassie, uma 
cadela que foi abandonada em Óbidos, mas acabou por encontrar a felicidade 
junto de uma família no Canadá. 

O mês de Fevereiro começou com a notícia de que a cidade das Caldas vai 
passar a ter estacionamento pago em algumas das artérias mais movimen-
tadas da cidade.
As ruas Diário de Notícias, Leonel Sotto Mayor e Capitão Filipe de Sousa, as-
sim como a Avenida 1º de Maio, o Bairro Azul e a Praça da Fruta são algumas 
das artérias que passam a ter parquímetros, sendo que serão instalados, no 
total, 350.
O tema manteve-se em destaque na semana seguinte, onde foi apresentado 
um mapa dos concelhos que têm estacionamento pago no Oeste e quais os 
valores de deixar o carro em cada local.
Destaque também para o investimento de 25 milhões de euros da farmacêu-
tica Generis para a instalação de uma fábrica de embalamento de medica-
mentos em Rio Maior, criando uma centena de postos de trabalho.
Também com chamada à primeira página desta edição está a abertura da 
pequena biblioteca da Sancheira Grande (Óbidos). Trata-se de um barril de 
madeira de 100 litros, cheio de livros, que foi colocado na Praceta da Oliveira 
e que fi ca sempre aberto. Acresce que na sua concretização estiveram envol-

vidos alunos do concelho obidense.
A banheira termal que a Câmara das Caldas ofereceu à sua congénere bra-
sileira de Santo Amaro da Imperatriz continuava sem chegar ao destino. 
Enviada em Março de 2018 por avião, a oferta acabou por fi car retida no ae-
roporto de São Paulo. A previsão era de que um ano depois pudesse fi nal-
mente chegar à cidade brasileira onde irá fazer parte de um monumento ao 
termalismo.
Na Página Cultural, Gazeta das Caldas falou com os fi nalistas do curso de 
Teatro da ESAD, que apresentaram no CCC uma peça para assinalar o tér-
mino da formação. Entre os 11 estudantes uns seguiram para os estágios em 
companhias nacionais e outros tentaram desenvolver projectos de teatro 
autónomos.
Esta foi uma semana em que foram partilhadas histórias, memórias e ob-
jectos da Lagoa de Óbidos no âmbito do centro interpretativo e em que o 
Rotary Club das Caldas distinguiu o profi ssionalismo e a ética do empresário 
da restauração Carlos Paulo e de João Sá Nogueira (que liderou a Fundação 
Ronald McDonald’s). 

Dois temas marcam a agenda desta semana: a greve pelo clima e as come-
morações do 16 de Março. No primeiro caso, Gazeta das Caldas dá conta dos 
estudantes caldenses que participaram na manifestação de 15 de Março. Cerca 
de 20 jovens da Escola Bordalo Pinheiro deslocaram-se a Lisboa e os alunos da 
D. João II fi zeram uma acção de sensibilização apoiada pela direcção escolar.
Logo no dia seguinte assinalou-se o 16 de Março e o chamado Golpe das Caldas 
na Escola de Sargentos do Exército. O presidente da Câmara, Tinta Ferreira, não 
deixou de mostrar a sua estranheza com o facto de as autoridades nacionais 
passarem ao lado destas comemorações revelando ainda que quer começar 
já a preparar o 50º aniversário daquele momento histórico.
“Operação Fair-Play” foi o nome dado pelas autoridades à operação que per-
mitiu a detenção de dois empresários sul-americanos que colocaram joga-
dores de futebol na equipa do G.D. Nazarenos. Foram indiciados por tráfi co 
de seres humanos, auxílio à emigração ilegal e falsifi cação de documentos.
Segundo o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, cerca de 20 jovens viviam 
em áreas afectas ao clube em condições indignas e com extremas difi culda-
des económicas.

A cerca de um mês da abertura das portas do Festival do Chocolate de Óbidos 
já se trabalha na preparação das esculturas, este ano inspiradas no mundo 
do desporto.
Em Ferrel também se assinalou um momento histórico: a luta contra a cons-
trução da central nuclear. As comemorações contaram com uma revelação: a 
vila quer agora ser eco-sustentável.
Na economia destaca-se a Mercearia Pena, com os seus 110 anos. O respon-
sável, o empresário Rui da Bernarda, relevou então o investimento de 50 mil 
euros em medidas voltadas para a exportação, passando a ter vendas online 
com entregas em casa, chegado a todo o país e ao estrangeiro.
A Praça Pública quis saber como é que se combate a violência doméstica e 
no CaldasToon, da autoria de Bruno Prates, destaca-se a Rainha na banheira 
termal, com uma mola no nariz, a criticar a falta de criatividade do executivo 
municipal, que ainda não tinha conseguido abrir as termas e que se iria can-
didatar ao título de Cidade Criativa da UNESCO devido à cerâmica. 

Praça da Fruta e “aberta” da Foz em destaque

Estacionamento pago nas Caldas

Preocupações ambientais cada vez mais prementes

JANEIRO - DIA 11

FEVEREIRO - DIA 1

MARÇO - DIA 22

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com
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Abílio Martins tem 67 anos e é da Serra do Bouro. Trabalhou desde 
miúdo e, aos 16 anos, ofereceu-se como voluntário para a Marinha. 
Foi fuzileiro em Angola e, fi nda a tropa, trabalhou uns meses na 
Alemanha, mas acabou por emigrar para os Estados Unidos. Em ter-
ras de Tio Sam já nasceram as suas duas fi lhas e o neto. Por isso, 
mesmo reformado, Abílio Martins vai continuar a dividir-se entre cá 
e lá. Pág. 4 e 5

Abílio Martins reparte a sua vida 
entre Portugal e os Estados Unidos
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António Costa visitou a fábrica 
e destacou capacidade de 
inovação da marca Bordallo

Assembleias municipais unidas por um 
novo hospital no Oeste
As comissões de saúde das as-
sembleias municipais das Caldas 
da Rainha, Torres Vedras e 
Peniche querem ver a constru-
ção do novo hospital do Oeste 
integrar o Programa Nacional 
de Investimentos 2030, que está 
em discussão na Assembleia 
da República. O primeiro pas-
so é reunir com os vários grupos 
parlamentares e depois com o 
governo.
Numa reunião em Torres Vedras 
no passado dia 9 de Abril, con-
duzida pelos presidentes das 
assembleias municipais das 
Caldas da Rainha, Torres Vedras 
e Peniche, Lalanda Ribeiro, José 
Augusto Carvalho e Américo 

Gonçalves, respectivamente, de-
fenderam também a realização 
de melhoramentos nos três hos-
pitais do CHO enquanto o novo 
hospital não for uma realidade. 
Para isso, estão a elaborar um do-
cumento, que será apresentado 
na próxima reunião das três as-
sembleias municipais (nas Caldas 
será a 29 de Abril) que resume as 
suas preocupações. Ficou ainda 
decido constituírem uma nova co-
missão inter-concelhia composta 
por 12 elementos (quatro de cada 
concelho) para reunir com a admi-
nistração do CHO.  
O presidente da Assembleia 
Municipal caldense, Lalanda 
Ribeiro, reconhece que tem ha-

vido melhorias no hospital das 
Caldas, devido a uma maior 
abertura por parte da nova ad-
ministração do centro hospita-
lar, que tem procurado resolver 
os problemas.

O assunto vai também ser trata-
do na OesteCIM, cuja Assembleia 
Intermunicipal (prevista para o 
passado dia 16 de Abril) tinha pre-
vista a criação de uma comissão 
para a saúde. F.F.

(4
7)

Admirador de Bordalo Pinheiro 
e das suas criações, o primeiro-
-ministro, António Costa, inau-
gurou no passado dia 10 de Abril 
a expansão da fábrica de faian-
ças caldense, situada na Zona 
Industrial. O governante elogiou 
o trabalho da Visabeira, grupo 
que adquiriu a fábrica há 10 anos, 
destacando a sua capacidade de 
inovação e de investimento num 
“valor seguro” como é a marca 
Bordallo. 
Com uma área de 12 mil metros 
quadrados a nova unidade in-
dustrial, cujo investimento ul-
trapassou os nove milhões de 
euros, permitiu aumentar a ca-
pacidade de produção em 60% 
e criar mais 100 postos de tra-
balho, tendo hoje a empresa 270 
trabalhadores.

Projecto do Montepio para o 
edifício da EDP está atrasado
Depois de pago o sinal para a 
compra do edifício da EDP, o 
Montepio Rainha D. Leonor ain-
da não concretizou o negócio. 
Segundo a direcção daquela asso-
ciação mutualista, a demora de-
ve-se à própria EDP que pediu um 
adiamento do prazo para libertar 
as instalações onde se pretende 

construir o maior hospital privado 
das Caldas. Marques Pereira, pre-
sidente da Direcção do Montepio, 
diz que ainda está em negocia-
ções com os bancos para obter 
um fi nanciamento de cinco mi-
lhões de euros, mas acredita que 
o projecto poderá estará concluí-
do em fi nais de 2020.

O Campeonato do Mundo de 
Artes Marciais, que decorreu 
na Expoeste na passada se-
mana, trouxe às Caldas da 
Rainha 9000 atletas de 73 
países. A organização es-
tima que tenham passado 
pelo evento mais de 30 mil 
pessoas, gerando um im-
pacto económico superior a cinco 
milhões de euros. A Associação de 
Kempo das Caldas foi considerada 

a segunda melhor equipa, com os 
seus 57 atletas com idades entre os 
quatro e os 16 anos.

Artes Marciais trouxeram 9000 
atletas às Caldas da Rainha
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Como muitos da sua geração, Joaquim Bernardo Coito, hoje com 75 anos, 
também andou embarcado. Navegou pelo mundo inteiro, da América ao 
Japão, e quando resolveu pôr os pés em terra fi rme, fi xou-se numa cidade 
industrial alemã – Osnabrük – onde trabalhou como intérprete e adminis-
trativo, tendo acabado por abrir dois restaurantes. Um deles, o Alderman, 
acabaria por servir de modelo para realizar o sonho da sua vida, que era 
abrir um restaurante nas Caldas da Rainha. A Lareira, inaugurado em 1985, 
é o seu grande projecto. Algo que não passava pela cabeça do rapazinho 
de 11 anos que em 1955 foi do Peso (Santa Catarina) para o Sanguinhal 
(Bombarral) trabalhar numa quinta como aguadeiro. Pág. 4 e 5

O senhor Joaquim, da Lareira, 
ainda hoje recebe amigos da 
Alemanha
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Incerteza sobre a reabertura
do Hospital Termal a 15 de Maio
À hora de encerramento des-
ta edição ainda não se sabia se o 
Hospital Termal irá abrir portas a 15 
de Maio. A Câmara tem tudo pre-
parado para comemorar a reaber-
tura no Dia da Cidade, mas ainda 
falta o licenciamento da Direcção 
Geral da Saúde (DGS) para que no 
Balneário Novo comecem os trata-
mentos de inalações.
Gazeta das Caldas questionou o 
Ministério da Saúde para saber o 
que faltava para autorizar a rea-
bertura das termas, mas não ob-
teve resposta. 
O habitual ponto alto das come-
morações do Dia da Cidade po-
derá ficar marcado apenas pela 
visita ao Balneário Novo, que de-
correrá depois da habitual home-
nagem à Rainha, seguida de des-
file ao Largo do Termal. 
No passado dia 6 de Maio uma co-
mitiva do BE, liderada por Heitor 
de Sousa, realizou uma visita ao 
Hospital Termal para se inteirar 
do relançamento do termalis-
mo caldense. À saída, o deputa-
do na Assembleia da República 
disse que a verba alocada para 

comparticipação de tratamentos 
termais no âmbito do SNS  “deve 
necessariamente subir” nos pró-
ximos anos.
No feriado municipal serão tam-
bém visitadas as obras que decor-
rem no Centro da Juventude, Casa 

Amarela, USF Sto. Onofre e Teatro 
da Rainha. 
Durante a manhã de 15 de Maio 
o município homenageia 22 per-
sonalidades e instituições que se 
distinguiram pelo seu contributo 
no campo cívico, cultural, econó-

mico, humanitário e desportivo. 
O tradicional espectáculo do Dia 
da Cidade está marcado para ter-
ça-feira à noite com a banda cal-
dense Voodoo Childs (vencedora 
da última edição do Caldas Dá-te 
Música) e o artista Olavo Bilac. F.F. 

Investimento de 10 milhões de 
euros vai reabilitar prédios em 
frente à EDP

Rui Correia é o professor do ano

Uma década depois de terem sido 
deixados ao abandono devido à 
falência do empreiteiro, os prédios 
em frente à EDP estão a ser reabili-
tados. Trata-se de um investimento 
superior a 10 milhões de euros para 

recuperar cinco blocos com 73 apar-
tamentos. O fundo imobiliário que 
adquiriu este imóvel – a Finangeste 
- está ainda interessado em recupe-
rar mais dois empreendimentos nas 
Caldas. Pág. 8

Dois suplementos nesta edição

Salão da Marotice estreia-se 
na Expoeste

O World Press Cartoon, que marcou o panorama cultural da cidade no 
último fi m-de-semana, dá o mote a um dos dois suplementos que pu-
blicamos nesta edição, a par de outro sobre Saúde e Bem-Estar. Neste 
último partilhamos com os leitores algumas questões actuais relaciona-
das com a saúde e o lazer na nossa região. 

Este fim-de-semana a Expoeste 
transforma-se no Salão da 
Marotice, com palestras, exposi-
ções e animação diversa relacio-
nadas com a temática do falo. 
As portas abrem hoje às 15h00.
Amanhã às 21h30 e domingo às 
18h00 realiza-se um espectácu-
lo de vaudeville - Voix de Ville 
Cabaret Burlesque Show e du-
rante os dois dias o actor José 
Ramalho apresenta, o teatro 

maroto “Um nome de artista 
performista que não rima com 
nada”.
Estão previstas palestras com a 
psiquiatra Paula Carvalho, a ar-
tista plástica Umbelina Barros e 
o escritor Filipe Sarmento, entre 
outros. Do programa fazem ain-
da parte momentos de poesia 
erótica e de música.
O evento tem entrada livre e as 
portas encerram às 22h00. I.V.

Rui Correia, professor de História 
na EBI de Santo Onofre, foi o ven-
cedor da edição portuguesa do 
Global Teacher Prize, que pre-
meia as boas práticas de ensino.
O docente candidatou-se com um 
projeto baseado em métodos in-
teractivos para cativar a atenção 
dos alunos para a matéria leccio-
nada. Numa primeira fase, Rui 
Correia foi selecionado para os 10 
fi nalistas entre 200 candidaturas. 
Na fase fi nal a escolha do vence-
dor coube ao júri presidido por 
Álvaro Laborinho Lúcio e Afonso 
Mendonça Reis (fundador da 
edição nacional) com os jurados 
Pedro Carneiro, Sara Rodi, João 
Brites e o professor universitário 
e psicólogo Eduardo Sá.
A vitória na edição nacional vale 
um cheque de 30 mil euros e o 
acesso à edição mundial de 2020 
destes prémios que são conside-
rados os Nobel da educação.
A entrega dos prémios foi rea-
lizada na passada segunda-

-feira, 6 de Maio, numa cerimó-
nia que decorreu no Pavilhão 
do Conhecimento, em Lisboa, 
com apresentação do humorista 
Ricardo Araújo Pereira.
Rui Correia foi candidato à 
Câmara pelo PS e vereador, entre 
2009 e 2017, por aquele partido 
no executivo.  J.R.

CALDAS DA RAINHA 2019

WORLD PRESS CARTOON destingue  autores espanhóis por caricatura de Bashar-al-Assad
O

s espanhóis Javier Carbajo e Sara Rojo 
foram os grandes vencedores da noite 
com uma caricatura de Bashar-al-Assad, 
feita a quatro mãos. O cartoon, recebeu 
também o primeiro prémio na catego-

ria de Caricatura e foi publicado no jornal espanhol ABC em Abril de 2018. 
“Este desenho deu muitas voltas e foi bastante complicado”, reconheceu Sara Rojo. Para o comple-
tar, tiveram de recorrer a trabalhos anteriores, como 
uma ilustração com o Iraque ao fundo. “Somos mui-to abertos relativamente a misturar técnicas e formas”, disse a autora. 
Entre os nove premiados desta edição, Javier 
Carbajo e Sara Rojo arrecadaram o maior prémio 
monetário, no valor de 10 mil euros, juntamente 
com presentes oferecidos pelos patrocinadores do 
evento. Ainda na categoria de Caricatura, o júri atri-
buiu o segundo prémio à obra Angela Merkel, de 
outro espanhol, Joaquín Aldeguer, publicado na 
revista El Jueves, em Novembro de 2018. O autor, que fez a primeira caricatura aos sete anos, disse 
que o desenho vencedor retrata a despedida da 
chanceler alemã que, “embora esteja um pou-co triste, continua a manter a sua postura ha-bitual”, explicou. 
O terceiro prémio foi para Martin Luther King, do autor brasileiro Cau Gomez, publicado no Le Monde Diplomatique, em Abril de 2018. O trabalho home-
nageia o activista norte-americano e recorda que 
actualmente “vivemos num mundo inseguro e  intolerante”, disse o autor.
Reportando-se ao seu país, Cau Gomez afi rmou 
que este é liderado por um presidente “intoleran-te, racista, homofóbico” e acrescentou que dedi-
ca o prémio a Marielle Franco, (a vereadora do Rio de Janeiro e activista dos direitos humanos que 
foi assassinada com nove tiros) e ao antigo presi-
dente Lula da Silva, o qual quer ver livre da prisão. 

CARTOONISTA PORTUGUÊS DISTINGUIDO

Na categoria de Desenho de Humor, o primeiro 
prémio foi atribuído ao mexicano Boligán, para 
a obra Reload, publicada em Novembro no jor-
nal El Universal. O seu trabalho refl ecte sobre o 
ser humano na época em que estamos a viver, de forma critica, humorística e sarcástica. “Tal como carregamos a bateria durante dez minutos para podermos continuar a falar ao telemóvel, nós próprios temos necessidade de poder “recarre-gar” a bateria”, explicou o autor, que já foi júri do 

WPC e se estreou como concorrente nesta edição. 
O segundo prémio foi para Cheias em Veneza, do 
português André Carrilho, um cartoon publicado no 
Diário de Notícias em Novembro do ano passado. 
Na sua opinião, este certame é cada vez mais fun-
damental tendo em conta os ataques à liberdade 
de expressão, sobretudo nos EUA, América do Sul 
e nalguns países da Europa. 
O terceiro prémio distinguiu Autocarros, do au-
tor francês Constantin Sunnerberg, publicado no 
Courrier International, em Dezembro. 

CARTOON EDITORIAL PARA CUBANO

O cubano Ramsés Morales foi o vencedor do pri-
meiro prémio na categoria de Cartoon Editorial, 
com o seu desenho Cuba Pal Taller, publicado no 
website americano OnCuba. O cartoonista enal-
teceu o facto de ter vencido na categoria que me-
lhor representa a sua profi ssão. Humor editorial é 
o que faz há 20 anos e foi “justamente com este desenho que encerra um conteúdo tão impor-tante para mim e para a minha terra, que está a sofrer tantas mudanças”, explicou sobre a obra. O desenho mostra um carro dos anos 50 em repa-

ração e colocado em cima de blocos de cimento.  
Ramsés destacou a forma como foi acolhido nas 
Caldas, cidade que diz ser parecida com a sua, 
Trinidad, situada no centro de Cuba. Foi a primei-
ra vez que participou e venceu. 
O segundo prémio foi para A Causa do Medo, do 
turco Halit Kurtulmus, publicado na plataforma 
de cartoons holandesa Cartoon Movement, em Novembro de 2018. O artista búlgaro Nikolov 
Tchavdar, arrecadou o terceiro prémio pelo seu tra-
balho America First, publicado em Junho do ano passado nas páginas do jornal búlgaro Prass Press.
Os desenhos foram avaliados por um júri interna-
cional que integrou, para além do representante 
da organização, António Antunes, os cartoonistas Maria Picassó (Espanha), Óscar Grilo (Argentina), Cássio Loredano (Brasil) e o designer Manuel Peres (Portugal). Participaram na competição 900 obras publicadas em 68 países. 

Perto de 300 dos melhores trabalhos a concurso fazem parte da exposição que está patente no CCC, com entrada livre, até 28 de Julho.  
Ainda integrado no WPC decorreu, na manhã de sábado, uma sessão de desenho ao vivo na Rua Miguel Bombarda. Os cartoonistas premiados dese-
nharam caldenses de todas as idades, que faziam fi la para verem os seus traços fi sionómicos enfatizados.

1SAÚDE & BEM-ESTAR
10 Maio, 2019
Gazeta das Caldas

SAÚDE & 
BEM ESTAR

Is
aq

ue
 V

ic
en

te

Ca
rlo

s 
Ci

pr
ia

no

M
ár

io
 V

as
a

DR

(757)

PREÇO: 0,90€  ASSINATURA ANUAL: 24,50€ DIGITAL: 15€
Director: José Luiz de Almeida Silva  Director Adjunto: Carlos M. Marques Cipriano 

Tel: 262 87 00 50
redaccao@gazetacaldas.com / desporto@gazetacaldas.com / publicidade@gazetacaldas.com / assinatura@gazetacaldas.com

Jornal fundado em 1 de Outubro de 1925

www.gazetacaldas.com
facebook.com/gazetacaldas

HISTÓRIAS DA EMIGRAÇÃO

SEXTA-FEIRA 14 JUNHO DE 2019 | Nº 5282

José Ricardo Ferreira nasceu na Atouguia da Baleia e foi para França, a sal-
to, em 1963. Passou uma ponte e um penhasco sobre o Rio Sever de gatas e 
entrou em Paris, 12 dias depois, escondido num camião TIR, junto com mais 
96 portugueses. Passou 13 anos em terras gaulesas, antes de regressar à sua 
terra. Pág. 4 e 5
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José Ferreira entrou em Paris escondido 
num camião com mais 96 portugueses

Ministro da Defesa regressou 
ao quartel onde andou na tropa
O Juramento de Bandeira dos 

instruendos do Curso de 
Formação de Sargentos trouxe 

no passado dia 5 de Junho o minis-
tro da Defesa Nacional, João Gomes 
Cravinho, à Escola de Sargentos do 
Exército, onde ele próprio fez a 
tropa há anos. O ministro contou à 
Gazeta das Caldas algumas das re-
cordações que levou consigo daque-
les nove meses vividos nas Caldas 
da Rainha e lamentou que a Linha 
do Oeste se mantenha praticamente 
inalterada desde essa altura. 
À margem da visita, o ministro fa-
lou da necessidade de criar condi-
ções atractivas para que os jovens 
enveredem pela carreira militar, de 
modo a inverter a escassez de no-
vos recrutas. Pág. 3

Ginastas caldenses são 
campeões nacionais
Sofi a Vala, Andreia Berto e Guilherme 
Dias, do Acrotramp Clube das Caldas, 
sagraram-se campeões nacionais nas 
Super Finais dos nacionais de ginástica 
que decorreram no passado fi m-de-se-
mana em Guimarães. Andreia Berto e 
Sofi a Vala venceram no aparelho de du-
plo-mini trampolim, nos escalões de se-
niores e juniores, enquanto Guilherme 
Dias venceu a prova de juniores de tum-
bling. O clube caldense esteve ainda re-

presentado por Henrique Nascimento, 
que fi cou em segundo na prova de se-
niores de tumbling.
Esta noite o Acrotramp realiza mais 
uma edição do seu Festival de Ginástica 
Internacional, a partir das 21h00 no 
Pavilhão Rainha D. Leonor, onde será 
possível ver em acção estes atletas, 
juntamente com ginastas internacio-
nais e os escalões de iniciação do clu-
be. Pág. 21

Escola Bordalo Pinheiro recriou a 
inauguração do Parque D. Carlos I
Rodrigo Berquó, Rafael Bordalo 
Pinheiro e José Malhoa, acompa-
nhados por damas e nobres ca-
valheiros, inauguraram e partici-
param em diversas iniciativas que 
decorreram no Parque D. Carlos I, 
na tarde de 8 de Junho. A recria-
ção histórica da inauguração do 
Parque, no fi nal do século XIX, foi 
dinamizada por alunos e profes-
sores da Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, que assim feste-
jaram o fi nal de mais um ano lec-
tivo.  Pág. 16

Is
aq

ue
 V

ic
en

te

Jo
el

 R
ib

ei
ro

Jo
el

 R
ib

ei
ro

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

(791)

PU
B.

A vinda de António Costa às Caldas é o destaque do mês de Abril. O pri-
meiro-ministro veio à cidade termal para visitar a fábrica Bordallo Pinheiro. 
O governante veio conhecer a expansão da unidade fabril na zona indus-
trial e elogiou o trabalho do grupo Visabeira, destacando a capacidade de 
inovação.
A nova fábrica tem 12 mil metros quadrados e permitiu um aumento da ca-
pacidade produtiva em 60%, criando 100 postos de trabalho e aumentando 
o número de funcionários para 270. Tratou-se de um investimento a rondar 
os nove milhões de euros.
O campeonato do mundo de artes marciais também foi notícia na edição 
de 19 de Abril. A prova trouxe cerca de 9000 atletas de 73 países às Caldas. 
Um dos destaques do evento, que segundo a organização atraiu 30 mil visi-
tantes e gerou um impacto económico superior a cinco milhões de euros, foi 
a Associação de Kempo das Caldas, que foi considerada a segunda melhor 
equipa, com 57 atletas dos quatro aos 16 anos.
Outro tema incontornável é a união das comissões de saúde das assembleias 
municipais de Caldas, Peniche e Torres Vedras em torno da construção de um 
novo hospital para o Oeste e da inclusão dessa obra no Programa Nacional 

de Investimentos 2030. Mas os autarcas estão também de acordo na neces-
sidade de realizar melhoramentos nas unidades hospitalares que compõem 
o CHO até que o novo hospital seja uma realidade.
Em destaque continuavam ainda as Histórias da Emigração. Nesta semana 
contava-se a ida de Abílio Martins para as terras do Tio Sam, onde nasceram 
as suas fi lhas e o neto. Tal como muitos emigrantes de meados do século 
passado, depois de reformado divide a sua vida entre o país onde nasceu e 
aquele que escolheu para fazer a sua vida.
Em termos económicos, é notícia o atraso no projecto do Montepio Rainha D. 
Leonor para o edifício da EDP. À data já tinha sido pago o sinal, mas o negó-
cio ainda não estava concretizado.
A inclusão e a integração dos migrantes e refugiados está em destaque nas 
páginas centrais, numa semana em que foi publicado um suplemento dedi-
cado aos escuteiros das Caldas.
No desporto, foi um fi m-de-semana complicado para o Caldas, que perdeu 
com o Sintrense e complicou o quinto lugar, mas também para o Sporting 
das Caldas, que perdeu com o Leixões e viu a manutenção adiada. 

O mês de Maio fi cou marcado pela incerteza em relação à reabertura do 
Hospital. Na edição de dia 10, a última antes do feriado municipal do 15 de 
Maio (que simbolicamente representava também o abrir das termas), Gazeta 
das Caldas dá conta das dúvidas em torno desta questão. É que faltava um 
licenciamento da Direcção-Geral da Saúde e o Ministério, questionado por 
este jornal acerca do que faltava para o emitir, não respondeu. A licença aca-
bou por chegar na véspera do feriado, permitindo a abertura das inalações.
Na ordem do dia está também a escolha de Rui Correia para professor do 
ano. O projecto baseado em métodos interactivos valeu ao caldense, que en-
sina História na EB de St. Onofre, a vitória na versão portuguesa do Global 
Teacher Prize, e o apuramento para a edição de 2020 daquele que é conside-
rado o Nobel da Educação.
Em destaque está ainda o investimento de 10 milhões de euros anunciado 
pelo fundo imobiliário Finangeste para reabilitar os prédios em frente à EDP, 
que estiveram abandonados durante cerca de uma década e que chegaram a 
ser ocupados  por desconhecidos.
Nesta semana damos ainda conta da organização do primeiro salão da ma-

rotice na Expoeste que começaria neste mesmo dia e que foi uma organi-
zação da Confraria do Príapo. Mas nesta edição desenvolvemos também 
dois suplementos, um dedicado ao World Press Cartoon e outro à Saúde e 
Bem-Estar.
A Praça Pública refl ecte aquela que terá sido a maior “crise” da chamada 
Geringonça governativa e que esteve relacionada com as reivindicações dos 
professores. A Praça Pública perguntou às pessoas que foi encontrando se 
o primeiro-ministro se iria mesmo demitir, levando a eleições antecipadas.
As contas da Câmara (com um saldo positivo de 800 mil euros) dominaram a 
Assembleia Municipal, numa semana em que o CDS-PP da Benedita propôs a 
realização de um estudo para a criação de uma ligação rápida daquela loca-
lidade às Caldas da Rainha. Os centristas lembram os problemas da EN360, 
que também já tinham sido apresentados pela Gazeta num grande dossier 
publicado em Fevereiro de 2018.
A semana fi ca ainda associada ao facto do Caldas ter atingido a manutenção 
no Campeonato de Portugal e ter visto a sua equipa júnior apurar-se para os 
nacionais. 

O Ministro da Defesa, João Gomes Cravinho veio às Caldas marcar presen-
ça no Juramento de Bandeira dos instruendos do curso de formação de sar-
gentos. O governante regressou ao quartel onde tinha, anos antes, feito a 
tropa e aproveitou para recordar esses tempos e para lamentar que a situa-
ção da Linha do Oeste se mantenha inalterada. Na cerimónia, João Gomes 
Cravinho falou na escassez de novos recrutas e na necessidade de criar con-
dições atractivas para que os jovens enveredem pela carreira militar.
Nesse fi m-de-semana  os alunos e os professores da Escola Bordalo Pinheiro 
voltaram a encenar uma recriação histórica com a inauguração do Parque D. 
Carlos I no fi nal do século XIX. Rodrigo Berquó, José Malhoa e Rafael Bordalo 
Pinheiro foram algumas das personagens que passearam pelo parque numa 
iniciativa que envolveu centenas de pessoas.
Outra ideia que surgiu em ambiente escolar e que ajudou dinamizar a ci-
dade foi a “Peixeirada” dos alunos da ESAD no Mercado do Peixe. Os mais 
de 30 estudantes do segundo ano da licenciatura em Design de Ambientes 
apresentaram cozinhas experimentais pensadas para aquele local e prepa-
ram receitas.

Nesta edição é ainda dado destaque de primeira página a três ginastas cal-
denses que se sagraram campeões nacionais: Sofi a Vala, Andreia Berto e 
Guilherme Dias, todos atletas do Acrotramp Clube das Caldas. Elas venceram 
no duplo-mini-trampolim (Andreia nos seniores e Sofi a nos juniores) e ele 
venceu a prova de juniores de tumbling.
A banheira termal deixou fi nalmente o aeroporto brasileiro, mais de um ano 
depois de ter sido enviada e na cultura o destaque vai para Sílvia Jácome e 
para as suas preocupações ecológicas. A tomarense que veio para as Caldas 
estudar na ESAD e que se apaixonou pela cerâmica, veio viver para Salir de 
Matos onde criou o seu atelier e agora produz peças utilitárias e coloridas 
que têm a preocupação de deixar uma pegada ecológica o mais pequena 
possível.
A meio do mês de Junho é notícia que a Pêra Rocha poderá chegar à China 
no ano que agora se inicia (2020) e que a carne de porco já exporta mil to-
neladas por semana para aquele destino, rendendo em 2019 um total de 100 
milhões de euros àquela fi leira. 

Primeiro-ministro veio às Caldas

A dúvida em relação ao Hospital Termal

Ministro da Defesa regressou ao quartel onde andou na tropa

ABRIL - DIA 19

MAIO - DIA 10

JUNHO - DIA 14
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Manifestantes pediram ao secretário de Estado do Ambiente 
o desassoreamento da baía de S. Martinho

Cerca de uma dezena de cidadãos de S. Martinho do 
Porto, munidos de cartazes, juntaram-se à porta da 
OesteCIM, na tarde de 5 de Julho para alertar o se-

cretário de Estado do Ambiente, João Ataíde, sobre o as-
soreamento da baía e o mau estado dos passadiços que 
ligam as praias de Salir do Porto a S. Martinho. Depois de 
ouvir as reivindicações dos cidadãos e dos autarcas de S. 
Martinho do Porto e Alcobaça, o governante comprome-
teu-se a viabilizar a recuperação dos passadiços, o que só 
deverá acontecer depois do Verão. Pág. 2 

Modernização da linha do Oeste avança 
mas só entre Meleças e Torres Vedras
António Costa deverá presidir nos próximos dias ao lançamento do con-
curso público de uma quarta parte da linha do Oeste: o troço Meleças – 
Torres Vedras. Segue-se no fi nal deste ano um segundo concurso público 
para o troço Torres Vedras – Caldas da Rainha. A metade norte deste cor-
redor ferroviário continua adiada para as calendas, com apenas uma bre-
ve referência no PNI 2030.
Segundo a Infraestruturas de Portugal, prevê-se que a fase de constru-
ção tenha início no segundo semestre de 2020. De acordo com o Plano de 
Investimentos Ferrovia 2020, a linha do Oeste deveria ter começado em 
obras em 2017 e deveriam estar concluídas em 2020.
Entretanto têm continuado as supressões e os atrasos nesta linha, mas 
a Autoridade da Mobilidade e dos Transportes (AMT), numa fi scalização 
que fez à CP, entendeu que não há motivo para sancionar a empresa por-
que não existe um contrato de serviço público entre a empresa e o Estado. 
O regulador limitou-se a recomendar à CP que melhorasse o seu sistema 
de comunicação com os clientes. Pág. 8 e 9 

Câmara das Caldas instalou espelhos 
de gel para afastar pombos  
A Câmara das Caldas instalou 24 espelhos de gel estabilizado para afas-
tar os pombos em zonas problemáticas da cidade. Os espelhos de gel são 
discos de cinco centímetros de diâmetro com gel estabilizado composto 
por óleo de hortelã pimenta e citronela e têm a função de afastar os pom-
bos através da libertação lenta do vapor, sem causar qualquer dano físi-
co às aves.
A autarquia refere que o número de reclamações “tem diminuído subs-
tancialmente”, mas não explicou por que não implementou o projecto 
dos pombais contraceptivos para diminuir a sobrepopulação destas aves.
Já o excesso de gaivotas continua sem soluções à vista.  Pág. 3

Hugo Oliveira poderá ser deputado na Assembleia da República
O vice-presidente da Câmara, Hugo Oliveira, deverá integrar as listas do 
PSD em lugar elegível no distrito de Leiria, tendo em conta a proposta da 
concelhia caldense à distrital daquele partido. O também presidente da 
concelhia social-democrata das Caldas e vice-presidente da distrital, não 
quis dizer à Gazeta das Caldas se tenciona acumular o cargo de deputa-
do com o de vereador (tal como o fez Maria da Conceição). O PSD deverá 
apresentar como cabeça de lista a líder da JSD, Margarida Balseiro Lopes.

Já o PS local poderá não ter a força sufi ciente para impor um nome do sul 
do distrito em lugar elegível, sendo certo que António Sales  deverá estar 
num lugar cimeiro, numa lista que poderá ser encabeçada pela actual mi-
nistra Mariana Vieira da Silva. 
Nos outros partidos são já conhecidos os nomes dos primeiros lugares nas 
listas às legislativas: Raquel Abecassis (CDS/PP), Heloísa Apolónia (CDU) e 
Ricardo Vicente (BE).   Pág. 14
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SUPLEMENTO

Este suplemento é parte integrante da edição nº 5286 da Gazeta das Caldas e 
não pode ser vendido separadamente.

Alcobaça
Nazaré
Caldas da Rainha
Óbidos
Peniche
Bombarral
Cadaval
Lourinhã
Torres Vedras
Alenquer
Sobral de Monte AgraçoArruda dos Vinhos
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COOPVAL investe seis milhões 
de euros na modernização da 
central fruteira
A Coopval, situada no Cadaval, 

assinalou o seu 50ª aniver-
sário, a 23 de Julho, com a 

inauguração da ampliação do es-
paço de armazenamento e auto-
matização dos processos de emba-
lamento, no valor aproximado de 
seis milhões de euros. Considerada 
a maior cooperativa de produtores 
de pera Rocha, com cerca de 300 
associados, teve o ano passado um 
volume de negócios de 18 milhões 
de euros e destina 85% da sua pro-
dução à exportação. 
O ministro da Agricultura, Luís 
Capoulas Santos, marcou presen-
ça na cerimónia e falou do empe-
nhamento do governo na abertura 
de novos mercados externos, em 
especial a China, que deverá ocor-
rer a curto prazo. Pág. 8

GNR vai ter novo quartel fora das muralhas 
de Óbidos em 2020
Se todos os prazos forem cum-
pridos, em fi nais de 2020 o novo 
quartel da GNR de Óbidos já es-
tará a funcionar. O contrato de 
cooperação entre a autarquia, a 
Secretaria Geral da Administração 
Interna e a GNR, para a constru-
ção do novo posto territorial foi 
assinado no passado dia 29 de 
Julho, com a presença da se-
cretária de Estado Adjunta e da 
Administração Interna, Isabel 
Oneto. 
Trata-se de um investimento de 
1,2 milhões de euros e que permi-
tirá tirar o quartel de dentro das 
muralhas .  Pág. 6

Ministra da Saúde manda 
estudar os custos de um 
novo hospital do Oeste
A ministra da Saúde, Marta 
Temido, já deu ordens para a 
criação de um grupo de trabalho 
destinado a estudar as valências 
e os custos de um novo hospital 
no Oeste. A informação foi dada 
pela governante às comissões  da 
Saúde (composta por elementos 
das assembleias municipais das 
Caldas, Peniche e Torres Vedras) 
e de utentes do CHO, com quem 
reuniu no passado dia 23 de 

Julho, embora em encontros em 
separados. 
Marta Temido não se comprome-
teu com a obra do novo hospital 
nem com prazos. Pág. 3

Mais um relatório da Foz do Arelho enviado 
para o Ministério Público
A Assembleia de Freguesia da Foz do Arelho aprovou, por unanimida-
de, enviar para o Ministério Público o relatório da auditoria às contas 
da Associação Para a Promoção e Desenvolvimento Turístico da Foz do 
Arelho. A deliberação foi tomada na reunião da passada sexta-feira, 26 
de Julho, na sequência de um curto debate sobre as graves irregula-
ridades das contas da associação e o mau uso dos dinheiros públicos. 
Fernando Horta, do PSD, questionou Fernando Sousa (que à data da au-
ditoria era, simultaneamente, presidente da Junta e presidente da asso-
ciação) sobre os factos descritos no relatório, mas este respondeu como 
habitualmente: “posso-vos garantir que não usei um tostão para pro-
veito próprio”.  Pág. 12

Desemprego no Oeste 
Norte cai para 3,7%
O desemprego continua a recuar 
nos sete concelhos que compõem o 
Oeste Norte. No primeiro semestre 
deste ano o número de inscritos no 
centro de emprego da região repre-
sentava 3,7% da população activa, 

cerca de metade da taxa de desem-
prego nacional, que em Maio deste 
ano era de 6,6%. São já seis anos 
consecutivos de recuo do desem-
prego na região durante o primeiro 
semestre do ano. Pág. 9

Caldas com três postos 
de combustíveis abertos 
em caso de greve
O posto de combustíveis do super-
mercado E. Leclerc, o posto Galp (na 
rotunda da Expoeste) e a Repsol das 
Águas Santas (junto ao acesso à A8 
na antiga estrada da Foz) são os três 
locais que o governo defi niu como 
abrangidos pelos serviços mínimos 
em caso de greve dos motoristas. 
Estes postos fazem parte da rede 
de emergência que vai assegurar o 
abastecimento, caso seja declarada 

crise energética durante a greve dos 
motoristas de transporte de merca-
dorias perigosas, agendada para 12 
de Agosto. Pág. 2

Este suplemento é parte integrante da edição nº 5289 da Gazeta das Caldas e não pode ser vendido separadamente.
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Edifício Levy vai ser recuperado 
para uso cultural
De acordo com o presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, Tinta 
Ferreira, a instalação de um centro dedica-
do à caricatura e o arquivo histórico são hipó-
teses que estão a ser estudadas para instalar 
no antigo Edifício Levy, também conhecido 
por Casa Amarela, onde funcionou o GAT de-
pois do 25 de Abril, quando foi recuperado.
O município das Caldas está a procurar so-
luções para instalar os funcionários do ACT 
e dos serviços de Ambiente da CCDR para 
depois requalifi car e dar novos usos aquele 
edifício histórico da cidade, situado na Rua 
de Camões. 
O edifício de três pisos possui diversas salas 
em espaço aberto e um auditório, onde che-
garam a decorrer as Assembleias Municipais, 
conferências, espectáculos musicais e apre-
sentações de livros. 
O edifício foi sede do “Casino Ibéria”, também 
conhecido pelo “Café do Levy”, que propor-
cionava serviço de restaurante, esplanada no 
Parque e foi um dos primeiros locais na pro-
víncia a funcionar como animatógrafo. Vasco 
Trancoso, no seu livro Bilhete Postal Ilustrado, 
refere que este espaço, decorado por Bordalo 
Pinheiro, foi famoso entre 1900 e 1920. 
Salienta ainda que Salomão e Amália Levy 
eram os proprietários, “morando no mes-
mo prédio e, em 1899, candidataram-se ao 
arrendamento do Clube, Parque e Mata”. 
Nos anos 40 o edifício foi consumido por 
um incêndio fi cando em ruinas até ao 25 
de Abril de 1974. A recuperação do edifício, 
pela mão do Arquitecto Lança Cordeiro, ob-
teve em 2003 o primeiro prémio municipal 
de Arquitectura na modalidade de Edifícios 
Recuperados. F.F. 

Luís Gomes eleito 
presidente da ACCCRO
O empresário do ramo Imobiliário 
e Construção Civil, Luís Gomes, 
foi eleito presidente da direcção 
da ACCCRO, no passado dia 30 
de Agosto, com 14 votos a favor 
e 8 abstenções de um total de 22 
votantes. 
O conselho fi scal e a assembleia ge-
ral foram eleitos com 15 votos a fa-
vor e 7 abstenções. A votação de-
correu por voto secreto. 
Está agora a decorrer o período de 
eventual impugnação da eleição, 
para que fi ndo o mesmo possa ser 

agendada a tomada de posse. Até 
essa altura, os actuais órgãos conti-
nuam em funções. 
Esta foi uma das votações para os 
órgãos sociais mais reduzidas da 
história da associação comercial. 
O presidente da ACCCRO, Paulo 
Agostinho, lamenta que isso tivesse 
sucedido e que os associados se en-
volvam pouco na vida da associa-
ção. “Numa entidade destas não 
podemos só exigir e esperar re-
sultados, temos que participar”, 
disse à Gazeta das Caldas. F.F. 

Linhas e lãs tornaram 
o Parque mais colorido

A segunda edição da iniciativa “À procura do novelo”, que decorreu no 
passado domingo no Parque D. Carlos I, atraiu cerca de meio milhar de 
pessoas. No relvado junto ao coreto dezenas de coloridos objectos feitos 
em crochet e tricot, chamavam a atenção para o mar, a temática deste ano 
do evento. Pág. 6

 Oeste exportou mais 
no primeiro semestre 
deste ano
O Oeste exportou mais, mas tam-
bém importou mais, nos primei-
ros seis meses deste ano, segun-
do dados do INE. No entanto, as 
exportações aceleraram a um rit-

mo superior, o que levou a uma 
diminuição de 2,6% do défi ce da 
balança comercial da região, que 
se fi xou em -191,7 milhões de eu-
ros. Pág. 11

Chafariz em São Mamede 
secou ao fi m de quase 
500 anos
Não há memória na população de 
São Mamede, concelho do Bombarral, 
que o Chafariz que terá sido manda-
do construir no século XVI por Martim 
Afonso de Melo e Castro, tenha algu-
ma vez secado. Isto até ao passado dia 

1 de Agosto. A situação está a preocu-
par os residentes, mas não é a única. 
Do património doado à comunidade 
pela família Melo e Castro, também a 
Capela de São Lourenço está a preci-
sar de intervenção urgente. Pág. 4

Um guia para 
banhos de água 
e sol em Peniche
Depois de, na semana passada,  
ter apresentado as praias en-
tre a Nazaré e Óbidos, Gazeta 
das Caldas dá-lhe esta semana 
a conhecer quase duas dezenas 
de locais onde poderá mergulhar 

e apanhar sol no concelho de 
Peniche. Entre eles, há nove praias 
que são vigiadas e algumas que 
são quase desertas. O que também 
não falta são as ondas perfeitas 
para os surfistas. Centrais
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A edição de 12 de Julho fi ca marcada pela presença de cerca de uma dezena 
de cidadãos de São Martinho do Porto que, munidos de cartazes, se juntaram 
à porta da OesteCIM para alertar o Secretário de Estado do Ambiente para a 
necessidade de desassorear a baía de São Martinho do Porto, mas também 
para o mau estado dos passadiços que ligam aquela praia à de Salir do Porto. 
O governante, João Ataíde, comprometeu-se a viabilizar a recuperação dos 
passadiços, mas apenas depois do Verão. Até agora nada foi feito.
A Linha do Oeste continua a ser um tema recorrente. Em Julho anuncia-se o 
lançamento do concurso público para uma quarta parte da troço (Meleças-
Torres Vedras). Só que a metade do norte do corredor ferroviário (das Caldas 
para norte) “continua adiada para as calendas”. Isto numa altura em que se 
continuavam a registar supressões e atrasos constantes.
Já nesta altura, e antes de anunciadas as listas para as eleições, Gazeta das 
Caldas previa que Hugo Oliveira poderia vir a ser deputado à Assembleia da 
República, num cenário que se viria mesmo a confi rmar.
Notícia também para os 24 espelhos de gel instalados pela autarquia para 
afastar os pombos em zonas identifi cadas como problemáticas na cidade.

Nesta data foi também anunciada a candidatura de Luís Gomes à presidência 
da ACCCRO (que viria a ser eleito), depois de ter sido publicada a “crise na 
sucessão” da liderança dos destinos da associação comercial, numa entrevis-
ta com o antecessor, Paulo Agostinho, onde este se queixava da difi culdade 
em encontrar pessoas disponíveis para desempenhar funções no dirigismo 
associativo.
A Serra d’El Rei (Peniche) ponderava fazer um boicote às eleições legislati-
vas se até lá não visse o centro de saúde local a funcionar, numa semana em 
que CDS-PP, CDU e BE já tinham anunciado os candidatos por Leiria, faltando 
apenas saber quem se candidataria pelo PS e PSD.
Na cultura o Caldas Anima leva as artes circenses às ruas da cidade e no des-
porto o destaque vai para o início da época do Caldas e para a gala do clube.
Em pleno Verão, Gazeta das Caldas apresenta um suplemento com suges-
tões para a época no Oeste, onde não faltam dezenas de eventos. Recorde os 
coretos e os seus usos e conheça o papel dos juízes de festa que garantem a 
manutenção das tradições. 

A primeira edição de Agosto da Gazeta das Caldas traz a notícia de que a 
Coopval investiu seis milhões de euros na sua modernização. A central frutei-
ra do Cadaval, que foi criada há 50 anos e que tem cerca de 300 associados, 
teve um volume de negócios de 18 milhões e exporta 85% da sua produção.
A Ministra da Saúde, Marta Temido, mandou estudar os custos de um novo 
grande hospital para o Oeste, ainda que não se comprometa nem com a obra, 
nem com prazos. A greve dos combustíveis também é um tema em destaque 
nesta altura do ano. O jornal apresenta os postos que estarão abertos por 
terem sido incluídos na rede de serviços mínimos decretada pelo governo.
O novo quartel da GNR em Óbidos, anunciado para 2020 para fora das mura-
lhas (perto dos supermercados) é notícia, quando se anuncia que o desem-
prego no Oeste Norte caiu para os 3,7%.
O caso das contas da Junta de Freguesia da Foz do Arelho continua a dar que 
falar, com o envio de mais um relatório da auditoria às contas da Associação 
para a Promoção e Desenvolvimento Turístico da Foz do Arelho para o 
Ministério Público.

Na primeira edição de Agosto, e no seguimento do jantar convívio que jun-
tou 130 pessoas, a Gazeta recorda a antiga fábrica da Secla, onze anos após 
o encerramento da empresa que chegou a ter mil trabalhadores. Os leitores 
podem apreciar nesta edição uma colectânea de imagens cedidas pelos pró-
prios antigos funcionários. 
A criação de um mural dedicado às rainhas no estacionamento do centro 
hospitalar é o destaque da página cultural, numa iniciativa dos alunos da 
Academia de Desenhos do Bruno. A escritora caldense Manuela Ribeiro está 
a escrever um livro passado nas Caldas e no Museu do Ciclismo mostrava-se 
uma exposição de brinquedos de outros tempos.
No desporto, a apresentação de cinco atletas brasileiros no ataque à época 
do centenário do Sporting das Caldas é o tema que abre.
Neste número foi lançado o suplemento de Gastronomia e Vinhos no Oeste, 
com artigos sobre a Tronchuda, os doces candidatos às 7 Maravilhas de 
Portugal, a dieta paleo e um jovem obidense que é candidato a chefe cozi-
nheiro do ano. 

A manchete de 6 de Setembro é que o edifício Levy, conhecido como Casa 
Amarela (na Rua de Camões, onde depois do 25 de Abril funcionou o GAT), 
vai ser recuperado para fi ns culturais. A instalação de um centro dedicado à 
caricatura e o arquivo histórico são hipóteses em estudo para instalar naque-
le espaço, sendo para tal necessário encontrar solução para instalar os fun-
cionários do ACT e dos serviços de ambiente da CCDR, para depois requali-
fi car o imóvel.
Outro tema em destaque é o Chafariz de São Mamede que secou ao fi m de 
quase 500 anos, não havendo memória na população local de que tal algu-
ma vez tivesse acontecido desde a sua construção no início do século XVI.
Em fi m de Verão, Gazeta das Caldas apresenta a segunda parte de um ro-
teiro de praias do Oeste, que a levou a percorrer a costa entre a Nazaré e 
Peniche. O Oeste é um local onde ainda é possível encontrar um pouco de 
tudo: das praias massifi cadas e rodeadas de todos os serviços indispensáveis 
àquelas praticamente desertas.
As exportações na região também são notícia, com um aumento nos seis pri-

meiros meses do ano. O défi ce da balança comercial da região diminuiu 2,6% 
para um total de 191,7 milhões de euros.
Neste número é confi rmada a eleição de Luís Gomes para a ACCCRO e é no-
ticiada a segunda edição da iniciativa “À procura do novelo”, que atraiu cerca 
de 500 pessoas ao Parque D. Carlos I.
O projecto Portugal ECOntigo, da caldense Filipa Silva, venceu o Orçamento 
Participativo Jovem Portugal e terá um orçamento de 40 mil euros para criar 
uma página web e realizar eventos para dar a conhecer projectos e sugestões 
de mudança para estilos de vida sustentáveis.
Na política recordam-se os caldenses que já foram deputados na Assembleia 
da República, prevendo já que Sara Velez (PS) também venha a conseguir 
um lugar no Parlamento (além do social-democrata Hugo Oliveira).
Na economia dá-se a conhecer um projecto que pretende que a fruta des-
conforme dê origem a novos produtos e seja transformada em energia, mas 
também o trabalho desenvolvido por um laboratório de enologia que foi 
criado no Painho (Cadaval) há sete anos. 

Manifestantes pedem desassoreamento da baía de São Martinho

Coopval investe 6 milhões de euros na modernização

Casa Amarela/edifício Levy vai ser recuperado

JULHO - DIA 12

AGOSTO - DIA 2

SETEMBRO - DIA 6
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PSD e PS cantaram vitória nas Caldas da Rainha

Hotel no Parque pode 
arrancar no início do ano

As vitórias e derrotas a nível nacional não são idênticas a nível local 
e por isso os dois maiores partidos tiveram razões para festejar 
nas Caldas da Rainha na noite do passado domingo. O PSD ele-

geu, como era esperado, Hugo Oliveira para deputado e foi o vencedor 
objectivo das eleições no concelho, e o PS pode comemorar a vitória de 
António Costa a nível nacional e o facto de ter fi cado apenas a 212 votos 
do PSD nas Caldas da Rainha. Sara Velez, candidata em 5º lugar na lista 
socialista de Leiria, poderá ainda aspirar a um lugar no Parlamento se 
um dos quatro eleitos vier a ter um lugar no governo.

O BE manteve a sua votação, apesar de uma ligeira descida, tal como a 
CDU que voltou a perder votos, seguindo também uma tendência na-
cional. Ambos, porém, puderam regozijar-se com o que consideram 
uma vitória da esquerda e derrota da direita, bem como um ajuste de 
contas com o passado (a coligação PAF com o PSD e o CDS).
Os centristas caldenses é que não tiveram nada para os consolar. A der-
rota foi estrondosa a nível nacional e local.
O acto eleitoral nas Caldas decorreu no domingo com a naturalidade 
própria de uma democracia madura, sem nada de anormal a registar, 

a não ser alguns momentos de congestionamento na escola Bordalo 
Pinheiro, com fi las de espera um pouco morosas em alguns momen-
tos do dia. Tal, porém, deveu-se ao facto de terem sido colocadas me-
nos mesas de voto.
Na cidade, as noites das eleições já não são o que eram. Não houve ca-
ravanas da vitória, as sedes dos partidos têm poucos militantes e nin-
guém sai para as ruas para comentar os resultados, nem se junta na 
Praça da Fruta como noutros tempos. Os canais de televisão e as redes 
sociais alteraram os comportamentos. C.C.

A obra do hotel de cinco estrelas nos Pavilhões do 
Parque poderá arrancar no início do próximo ano. 
O presidente da Câmara das Caldas espera que 
o projecto de arquitectura seja aprovado ainda 
este ano e que logo a seguir se avance com o de 
especialidades.
O hotel, no valor de 14,4 milhões de euros, deverá 
ter 124 quartos nos pisos superiores dos pavilhões. 
A recepção fi cará no Céu de Vidro, mas este man-

ter-se-á aberto ao público como local de passagem 
para o parque.
O projecto resulta de um acordo entre a autarquia 
e o Estado no âmbito do programa Revive, desti-
nado a valorizar o património histórico edifi cado. 
Recentemente foi lançado o Revive Natureza para 
imóveis em espaços fl orestais. Na região constam a 
Casa do Mel (Cadaval) e a Casa Florestal da Senhora 
da Vitória (Alcobaça). Pág 3

... e Pepetela no Books&Movies
A 6ª edição do festival Books&Movies começa no dia 14 de Outubro, com 
a peça de teatro “Moçambique”, da Mala Voadora, no cine-teatro. Até 20 
de Outubro haverá peças de teatro, apresentações de livros, sessões de 
contos, exibições de fi lmes, ofi cinas literárias e exposições entre outras 
actividades culturais. No último dia realiza-se a gala, onde será homena-
geado o escritor Pepetela. I.V.

CCC lotado na abertura do Caldas Nice Jazz

Ricardo Araújo Pereira no Folio...

A mestria ao piano de Brad Mehldau, combinada com os tons urbanos da ba-
teria, abriram a edição deste ano do Caldas Nice Jazz na noite de sexta-feira, 
no grande auditório do CCC, que esteve praticamente lotado com cerca de 
600 pessoas. O festival decorre no centro de congressos, mas também em 
vários espaços da cidade, até 2 de Novembro. Pág 16

O humorista Ricardo Araújo Pereira volta a Óbidos no próximo domingo para 
falar sobre o medo. A conferência está agendada para as 19h00 no auditó-
rio da Casa da Música, inserido na programação do Folio, que decorre até 
20 de Outubro e tem por tema “O tempo e o medo”. Também no domingo 
será inaugurada a exposição PIM e entregue o prémio nacional de ilustração. 
Esta edição da festa da literatura conta diariamente com apresentações de li-
vros, conversas com autores, concertos, performances, num conjunto de 210 
iniciativas, envolvendo meio milhar de pessoas e quase 450 horas de progra-
mação.  O amor, a morte, a religião, a guerra e as alterações climáticas serão 
alguns dos motes para diálogos com os autores, provenientes de 12 países 
dos quatro cantos do mundo, intermediados por moderadores das áreas do 
jornalismo e da crítica literária.  F.F.
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Caldas da Rainha uma das 
14 cidades criativas UNESCO 
dedicadas à cerâmica

Ministra da Coesão na abertura 
do ano lectivo do IPL no CCC

O Instituto Politécnico de Leiria 
(IPL) abriu o ano lectivo numa 
sessão solene realizada no CCC, 
nas Caldas da Rainha, tendo con-
tado com a presença da recém 
empossada Ministra da Coesão 
Territorial Ana Abrunhosa, que 
foi distinguida com o título de 
Professor Honoris Causa, por aque-
le Instituto. A segunda distinção foi 
entregue  a título póstumo, a João 
Vasconcelos, que foi secretário de 
Estado da Indústria e que era na-
tural de Leiria. 

O Laboratório que a escola de artes 
vai abrir na Escola do Parque, vai ser 
dedicado ao Design de Interacção 
e Multimédia para estar aberto à 
comunidade empresarial e não só.
O Presidente da Câmara das Caldas 
referiu que há nas Caldas “um am-
biente de criação artística e de 
design de grande relevância”, 
algo que também se deve aos 
alunos da escola que após a sua 
formação “aqui instalam os seus 
negócios e dão início às suas ac-
tividades criativas”. Pág. 4 e 5

Faianças Bordallo Pinheiro comemorou 
o seu 135º aniversário com Vhils

A Fábrica Bordallo Pinheiro está a celebrar o seu 135º aniversá-
rio e quis assinalar a iniciativa com a edição da peça Quimera de 
Vhils, o artista urbano conhecido internacionalmente por escul-
pir rostos de famosos e de anónimos nas paredes de cidades de 
todo o mundo. 

Quimera assim se designa a sua obra na Bordallo Pinheiro, apre-
sentada no dia do aniversário nas instalações da fábrica, recente-
mente inaugurada pelo primeiro-ministro. O artista pretende as-
sim homenagear os trabalhadores da empresa que ao longo dos 
anos têm sabido honrar o legado de Bordallo. Centrais

Doces e licores conventuais a partir 
de 5ª feira em Alcobaça
De 14 a 17 de Novembro 
Alcobaça é a mais doce ci-
dade do país, com mais uma 
mostra de Doces e Licores 
Conventuais. A que se juntam 
este ano, mais uma vez, um es-
pectáculo de videomapping 
e concertos corais na Nave 
Central da Igreja do Mosteiro.
Este ano Alcobaça contará 
com a maior presença de sem-
pre de produtos confecciona-
dos em mosteiros cistercien-
ses portugueses, franceses e 
espanhóis, a que se junta a 
estreia dos chocolates de L’Abaye 
Norte-Dame d’Igny, trazidos pela 

delegação de Aubergenville (ci-
dade geminada com Alcobaça) 

estreia dos chocolates de L’Abaye delegação de Aubergenville (ci-
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“UMA HISTÓRIA DOCE - videomapping realizado em 2018”
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Caldas da Rainha é, desde a passada semana, uma das 66 novas 
cidades que passa agora a integrar a rede de Cidades Criativas da 
UNESCO, juntamente com Leiria, que foi aceite na área da música. 
A cidade foi aceite na categoria do artesanato e das artes popula-
res, sobretudo pela sua forte ligação histórica à cerâmica.
Da restrita lista de Cidades Criativas da UNESCO, fazem já parte 
Óbidos, Idanha-a-Nova, Braga, Amarante e Barcelos (também na 
cerâmica).  A nível internacional, e também distinguidas por cau-
sa da cerâmica, já fazem parte Limoges (França), João Pessoa e 

Porto Novo (Brasil), Cairo (Egipto), Tunis (Tunísia), Al-Ahsa (Arábia 
Saudita), Madaba (Jordânia), Icheon (Coreia do Sul), Kütahya 
(Turquia), Tambasasayama (Japão) e Jingdezhen (China).
Segundo João Serra, o comissário desta candidatura, o facto desta 
ter sido aprovada, “premeia a pertinência do projecto, num qua-
dro muito competitivo em que cada país só teve duas candida-
turas aprovadas neste biénio”. Para a vereadora da Cultura, Maria 
da Conceição Pereira, esta distinção é “um prémio para a cidade e 
para os ceramistas”. Centrais
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Hospital Termal deverá estar em pleno 
funcionamento em 2022
O Hospital Termal deverá es-

tar em pleno funcionamento 
dentro de três anos. A pre-

visão é de Tinta Ferreira, presi-
dente da Câmara das Caldas, e 
foi apontada no debate organi-
zado pela Gazeta das Caldas e 
Região de Leiria, no passado dia 6 
de  Dezembro no Hospital Termal. 
O evento atraiu mais de uma cen-
tena de pessoas.
A curto prazo será feita a abertura 
do concurso para a reabilitação da 
ala sul do primeiro piso do Hospital 
Termal, num investimento de 450 
mil euros (mais 200 mil para equi-
pamentos). Tal irá possibilitar os tra-
tamentos de doenças músculo-es-
queléticas. Para uma terceira fase 
está prevista a criação de uma pisci-
na de reabilitação e outros serviços, 
no rés do chão do Balneário Novo, 
completando o ciclo de tratamen-
tos termais.  Pág. 2 a 4

Os presépios da região

Pela região existem muitos e variados presépios para 
apreciar. Nas páginas da Gazeta das Caldas pode co-
nhecer melhor os mais de 1800 presépios, de cerca de 
80 artistas e artesãos, que estão na Grande Exposição 

de Presépios da vila das Gaeiras, mas também o pre-
sépio animado da mesma vila. O leitor poderá ler sobre 
a rota de presépios dos Vidais, que resulta do concurso 
“Presépios da Minha Aldeia” e ainda sobre as mais de 

1500 figuras que compõem o presépio da Foz do Arelho 
(que este ano conta com a participação dos comercian-
tes locais).  Pág. 11 a 14

Balão de ar quente foi 
um dos ex-libris do Natal 
caldense no passado 
sábado
O passado sábado, 7 de Dezembro, foi um dos mais movimenta-
dos dias do evento Caldas, Rainha do Natal. O balão de ar quente 
foi um dos ex-libris do evento num dia preenchido com inúme-
ras actividades, que trouxe às Caldas pessoas de vários pontos do 
país.  Pág. 10

De madrugada 
na recolha do 
lixo da cidade
Gazeta das Caldas acompa-
nhou, numa madrugada chu-
vosa de Novembro, uma bri-
gada dos SMAS na recolha do 
lixo. Leia o dia-a-dia dos tra-
balhadores e saiba como é 
feita a gestão dos resíduos no 
concelho caldense.  Centrais

Quatro anos de cidade literária 
da Unesco trouxe “ganhos 
inegáveis” a Óbidos
A 11 de Dezembro de 2015 Óbidos 
recebia a distinção de Cidade 
Criativa da Unesco na área da 
literatura. Quatro anos volvidos 
continua a ser a única “cidade” de 
língua portuguesa na rede, que 
engloba 39 cidades neste tema. O 
presidente da Câmara, Humberto 
Marques fala em ganhos “inegá-
veis”, referindo-se à forma como 

a literatura se enraizou na comu-
nidade e no tecido empresarial. 
Festivais, prémios literários, ciclos 
de cinema, residências literárias, 
são alguns dos resultados desta 
estratégia que, a curto prazo, pre-
vê a abertura de mais uma livra-
ria na vila, desta feita com livros 
de autores portugueses traduzi-
dos em várias línguas.  Pág. 8 e 9
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A 11 de Outubro a manchete da Gazeta das Caldas é obviamente o rescaldo 
das eleições legislativas, com a habitual reportagem nas sedes dos partidos. 
Nas Caldas o PSD foi o vencedor, como era expectável, mas o PS festejou a 
vitória a nível nacional e também o facto de ter fi cado a apenas 212 votos 
dos sociais-democratas no concelho caldense. BE e PCP desceram pouco e o 
resultado do CDS-PP nas Caldas foi, tal como a nível nacional, uma derrota 
estrondosa. A noite das eleições já não é o que era antigamente, quando as 
pessoas se juntavam nas ruas e na Praça da Fruta a comentar os resultados.
O presidente da Câmara, Tinta Ferreira, mostrava-se expectante que as 
obras para a construção de um hotel de luxo nos pavilhões do Parque D. 
Carlos I pudessem começar no início de 2020. Trata-se de um investimen-
to de 14,4 milhões de euros para criar uma unidade cinco estrelas com 124 
quartos. Entretanto foi também anunciado o lançamento do Revive Natureza 
para imóveis em espaços fl orestais, como a Casa do Mel (Cadaval) e a Casa 
Florestal da Senhora da Vitória (Alcobaça).
Os eventos culturais oestinos também têm chamada à primeira página. O 

Folio, que domina a agenda mediática no mês de Outubro, dedica-se ao 
tema “O tempo e o medo” e recebe Ricardo Araújo Pereira. Já em Alcobaça o 
Books&Movies homenageia Pepetela na sua sexta edição. Nas Caldas a aber-
tura do Nice Jazz contou com casa cheia.
Gazeta das Caldas dá conta da greve dos funcionários dos registos e nota-
riado que fechou a conservatória do registo civil na cidade por duas sema-
nas e também da história de António Delgado, professor da ESAD que viu o 
concurso público que o nomeou ser anulado depois de oito anos a dar aulas.
Na economia há um trabalho sobre os 25 anos da fábrica de bolos que 
Fernando Bento abriu nos Cabreiros, motivado pelos Trevos de Ovos que ha-
via criado. Na Vida Comercial há a abertura de dois restaurantes (um deles 
japonês), de uma clínica dentária e da transformação da escola primária do 
Valado de St. Quitéria num atelier de azulejaria.
No desporto destacam-se o passeio de bicicletas antigas do Campo até ao 
Parque D. Carlos I e o facto de as Caldas ter sido a capital do rugby com as 
fi nais da supertaça. 

A 8 de Novembro o grande destaque vai para o facto de Caldas ter sido dis-
tinguida com o título de Cidade Criativa da UNESCO na categoria do arte-
sanato e artes populares, sobretudo pela forte ligação histórica à cerâmica.
O 135º aniversário da Fábrica Bordallo Pinheiro também está em grande des-
taque, assinalando a data com a edição de uma peça da autoria do artista 
urbano Vhils.
A Ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, esteve nas Caldas na aber-
tura do ano lectivo do Instituto Politécnico de Leiria, que decorreu no CCC e 
foi distinguida com o título de Professor Honoris Causa.
Com chamada à primeira página está ainda um suplemento dedicado à mos-
tra internacional de doces e licores conventuais no Mosteiro de Alcobaça. O 
evento faz daquela a cidade mais doce do país durante quatro dias.
Os forcados caldenses “pegaram” um carro e impediram-no de cair numa ri-
banceira no Talasnal (na Serra da Lousã) numa semana em que a Gazeta deu 
750 jornais aos Bombeiros das Caldas para estes venderem a um euro cada 
um e angariarem fundos e em que as empreendedoras caldenses do Grupo 
Girassol alertaram para o cancro da mama.

Na Vida Política fomos pedir aos antigos deputados na Assembleia da 
República para darem conselhos à dupla recém-eleita (Hugo Oliveira pelo 
PSD e Sara Velez pelo PS) e damos conta da vontade dos militantes locais do 
CDS em manter a sua histórica sede na Rua das Montras.
Em termos culturais é notícia a realização de um festival mundial do cinema 
de animação nas Caldas e a vinda do Oriente à cidade através da iniciativa 
OVNI, que traz artistas contemporâneos do Nepal e da Índia. Ainda na mes-
ma área, mas na última página desta edição, está a celebração dos 30 anos 
de carreira de Carlos Enxuto, ceramista que conseguiu o 2º lugar na 14ª edi-
ção da bienal internacional de cerâmica artística de Aveiro.
No desporto destaca-se Frederico Silva, que subiu a 175º do mundo sen-
do o terceiro melhor português. Nessa semana, o tenista caldense de ape-
nas 24 anos, subiu 27 lugares no ranking. Henrique Nascimento, ginasta do 
Acrotramp, apurou-se para o campeonato do mundo por idades, a realizar 
em Tóquio (Japão) e João Tomás e Constança Valério sagraram-se campeões 
da Europa em Kempo. 

No ano em que reabriu fi nalmente o Hospital Termal, o termalismo esteve 
sempre em destaque na agenda. Nesta edição de sexta-feira 13 dá-se con-
ta de que Tinta Ferreira, presidente da Câmara das Caldas, estimou que o 
Hospital Termal deverá estar em pleno funcionamento em 2022. As declara-
ções do autarca ocorreram no debate organizado pela Gazeta das Caldas e 
Região de Leiria no próprio Hospital Termal, num evento que atraiu mais de 
uma centena de pessoas.
O Natal também está em óbvio destaque, neste caso com reportagens sobre os 
presépios da região (Gaeiras, Vidais e Foz do Arelho), mas também sobre o ba-
lão de ar quente que fez parte do programa de animação natalícia da ACCCRO.
Nas centrais há um trabalho sobre a recolha de lixo, depois de a Gazeta ter 
acompanhado a brigada numa chuvosa madrugada de Novembro.
Após Caldas ter sido eleita como cidade criativa da UNESCO, o jornal faz uma 
retrospectiva dos quatro anos de cidade literária da UNESCO de Óbidos, que 
trouxe, segundo o presidente da Câmara local, Humberto Marques, “ganhos 
inegáveis”.
O Caldas Street Food, que trouxe milhares de pessoas à Avenida 1º de Maio 

para degustar os sabores do mundo e o arranque das obras de consolidação 
da estrutura da igreja de São Gião (Nazaré) são outros temas em destaque.
Na economia a realização do Fórum Anual dos Vinhos Portugueses que trou-
xe 400 pessoas ao CCC é a abertura, numa semana em que se realizou o con-
gresso do alojamento local. Sabia que em 2019 já foram criados mais de mil 
novos estabelecimentos de alojamento local no Oeste? E que agora existem 
quase 5000?
Na política, é notícia a vinda do candidato à liderança do PSD, Luís Montenegro, 
o jantar de Natal do PS e o jantar de Natal dos autarcas. Já no desporto des-
taca-se a 10ª edição da Corrida P’la Vida, que foi ganha pelo luxemburguês 
Bob Haller.
Na última página dá-se conta de que há quatro festivais da região nomeados 
para prémios nos Iberian Festival Awards. O Impulso irá concorrer em qua-
tro categorias, o Caldas Nice Jazz e o Cistermúsica em duas e o Gravíssimo! 
numa. Além disso, o caldense Stereossauro está nomeado por uma actuação 
no festival Bons Sons, numa categoria para a qual está nomeada também a 
performance de Batida no Impulso. 

Eleições: PS e PSD cantaram vitória nas Caldas

Caldas é Cidade Criativa da UNESCO

Termalismo domina a agenda

OUTUBRO - DIA 11

NOVEMBRO - DIA 8

DEZEMBRO - DIA 13




